
Complicações associadas ao uso de CVC 

 

O uso de cateteres venosos centrais em ambiente hospitalar é bastante frequente. 

Este tipo de cateteres são usados pela necessidade de infusão de grandes volumes de soluções, 

de drogas vasoativas, na administração de nutrição parentérica, necessidade de monitorização 

hemodinâmica, etc. Durante a inserção do CVC podem ocorrer complicações como: 

posicionamento inadequado e quebra, pneumotórax ou hemotórax, embolia aérea e agressão às 

estruturas adjacentes ou tardias, ocorridas durante a permanência do cateter, destacando-se 

principalmente a oclusão, a trombose venosa profunda e a infeção sistêmica. A oclusão pode 

ocorrer por depósito residual de medicamentos, por trombos formados pelo refluxo de sangue 

para dentro do cateter, ou por acúmulo de plaquetas e sangue residual dentro do lúmen do 

cateter após a hemotransfusão, o pode levar à necessidade de remoção do cateter. Além disso, 

o CVC pode desencadear a ocorrência de uma trombose. Tais complicações agravam o quadro 

clínico, aumentando, assim, a morbidade e mortalidade. 
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